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Conferência em Lisboa mostrou os casos de sucesso
e as oportunidades de investimento na Polónia, o país
que vai organizar, juntamente com a Ucrânia, o Euro 2012
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POLÓNIA Business Roundtable

> A nossa aposta na Polónia
é crescermos em quota
de forma sustentada.
JOÃO BRÁS JORGE
Vice-presidente do Bank Millennium

Conferência | Novas oportunidades e experiências de investimento de empresas portugueses na Polónia apresentadas em Lisbo

I N TERN ACI ON ALI ZAÇÃO

Oportunidade
na Polónia
escreve-se
em polaco
No país que receberá, com a Ucrânia,
o Euro 2012, há espaço para Portugal.
Mas sempre em aliança com os de lá
MIGUEL PRADO
miguelprado@negocios.pt

“NaPolóniatemos29milemprega-
dos.Novesãoportugueses,edesses,
seis são quase polacos, porque são
casadoscompolacas.Osoutrostrês
resistiram, mas um divorciou-se”.
AhistóriaécontadaporPedroSoa-
resdosSantos,quedurante15anos
comandouasoperaçõesdaJeróni-
moMartinsnaquelemercadoeago-
ra lidera o grupo em Portugal. E a
ideiaécorroboradaporoutrosges-
tores: “NaPolóniasê polaco”.

NoBusinessRoundtablesobrea
Polónia,queoNegóciospromoveu
na semana passada, Pedro Soares
dos Santos recordou como a Jeró-
nimo Martins se lançou aum mer-
cadoquatrovezesmaiorqueopor-
tuguês.“Eraprecisoaprenderahis-
tória,compreenderalíngua,perce-
berasexpectativasdosconsumido-
res”, explica o administrador dele-
gado daJerónimo Martins.

Hoje, aPolóniaé um país reple-
todeoportunidades.Nãosópelaes-
cala (38 milhões de consumidores
fazemdiferença),mastambémpela
modernizaçãoqueestáaserlevada
acaboporVarsóvia.JoãoBrásJor-
ge,vice-presidentedoBankMillen-
nium,dogrupo BCP,deixaumaler-
taaosempresáriosportugueses,in-
dicandoque“aníveldeobraspúbli-
casexisteumgrandepotencial,mas
sairdaquisemconheceromercado
polacoeosseusintervenienteseen-
trar num concurso público é meio
caminho parao insucesso”.

O gestor do BCP assegura que o

bancoestádisponívelparafinanciar
as empresas portuguesas na Poló-
nia, mas pede que “gastem algum
tempo aconhecero país”.

IwonaChojnowska-Haponikéa
directora da agência polaca para o
investimento. Pese embora a difi-
culdadedepronunciaroseunome,
Iwona garante que a comunicação
luso-polacaépossível,atéporquea
nova geração de empreendedores
polacos falainglês.

O balanço que hoje se faz do in-
vestimento português na Polónia
aponta para mais de 2 mil milhões
de euros aplicados pelas empresas
lusas, segundo Dorota Ostrowska-
Cobas, a encarregada de negócios
da Embaixada da Polónia em Lis-
boa. “Temos cada vez mais embai-
xadoresdaPolóniaentreosempre-
sários portugueses”, comentou a
mesmaresponsável.

A verdade é que Portugal está
ainda fora do “top 10” dos maiores
investidores na Polónia. O
“ranking”élideradopelosholande-
ses. Mas há muitas empresas por-
tuguesas a aproveitar a onda pola-
ca. O secretário de Estado do Co-
mércio, Serviços e Defesa do Con-
sumidor, Fernando Serrasqueiro,
lembrou que “nos últimos cinco
anos o número de empresas pola-
cas comcapitalportuguês subiude
24paracercade90”.Fernando Ser-
rasqueiro acredita que “as oportu-
nidadesexistemesãoconsentâneas
como saberfazerportuguês”.

O “know how” luso só vingará,
porém, se aliado ao polaco. Pedro
SoaresdosSantosestácertodeque

“vale a pena continuar”. Para o ad-
ministrador da Jerónimo Martins
aPolónia“éumpaísquetemumsis-
tema fiscal estável, previsível” e
“onde os tribunais funcionam”.

Desdequeogrupoportuguêsen-
trou na Polónia passaram 15 anos.
Nesteintervalodetempoosprodu-
tosfrescosultrapassaramavodkae
a cerveja no cabaz de compras do
consumidorlocal.Oníveldeforma-
ção elevou-se. E a ambição polaca
também.Comumcrescimentoeco-

nómico excepcional para o que é a
tendência europeia, a Polónia pre-
para-se hoje para acolher o Euro
2012.Vaiprecisardeumamãozinha
estrangeira para construir hotéis e
investir em aeroportos, estradas e
ferrovias. Mas no fundo tudo o que
porlásefarácontinuaráaterumto-
quelocal.Enocasamentodosinves-
tidoresportuguesescomasoportu-
nidadespolacaso“não”decáhá-de
ser substituído pelo “sim” de lá.
“Tak, tak, tak!”.

É o número de empresas
na Polónia com capital
português, que compara
com 24 há cinco anos.
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> Estamos dispostos a ajudar
a indústria portuguesa,
mas ela tem de fixar-se lá.
PEDRO SOARES DOS SANTOS
Administrador delegado da Jerónimo Martins

Miguel Baltazar

Designação oficial:
República da Polónia
Área: 311.889 Km2
População: 38,18 Milhões
Densidade populacional:
122 habitantes/km2
Capital: Varsóvia (1,7 milhões hab.)
Outras cidades importantes:
Lódz, Cracóvia, Wroclaw, Poznan,
Gdansk, Szczecin
Língua oficial: Polaco.

DADOS ECONÓMICOS (2010)
Unidade monetária: Zloty (PLN)
Cotação: 1 EUR = 4,0 PLN
PIB per capita: 12.690 USD
PIB: 483,6 mil milhões de USD
Crescimento do PIB: 2,6%
Taxa de desemprego: 10,0%
Taxa de inflação: 2,9
Dívida pública (% PIB): 46,8%
Défice público (% PIB): 6,5%

COMÉRCIO COM PORTUGAL
(JAN-AGO 2010)
Exportações para a Polónia:
212 milhões de euros
Importações da Polónia:
225 milhões de euros
Saldo da Balança Comercial:
-13 milhões de euros

oa.

PERGUNTAS A ...

Não há
barreira
linguística

Há grandes investidores na Poló-
nia,comoaHolandaeAlemanha.
Olhandoparaosportugueses,que
negóciosdevem elesprocurar?

Tivemosumencontrocomacâ-
maradecomércioportuguesana
Polónia, para identificar os sec-
toresquepodemcriaroportuni-
dades multilaterais. E eles indi-
caram as energias renováveis.
Além desse, há o sector da ma-
quinaria:asinfra-estruturastêm
deexistirsequisermosproduzir
energia a partir de fontes reno-
váveis. Outros são o de serviços
financeiros,definitivamenteode
retalho e aindao de mobiliário.

Alínguaéaindaum problema?
Nunca.Primeiroporqueospor-
tugueses falam muito bem in-
glês.EnaPolónia,especialmen-
te entre os mais jovens, o inglês
estácadavez mais presente. E a
iniciativa empresarial vem dos
mais novos, por isso não penso
que não possamos comunicar
porcausadabarreiralinguística.

QuetipodeincentivosfiscaisaPo-
lóniaoferece?

Oimpostosobreosrendimentos
colectivos naPolóniaé de 19% e
pode-se ficarisento até aumní-
vel correspondente a 50% dos
custosdeformação.Significaque
seinvestir10milhõesdedólares
poderárecuperar5milhões,em
algumas regiões, e uma das for-
masdeusarestecréditoéemde-
duções fiscais. Temos 14 zonas
económicasespeciaisemtodoo
país,massesecumprirdetermi-
nados critérios é possível criar
sub-regiões especiais para uma
empresa. É uma ferramenta
muito flexível.

�IWONA HAPONIK
DIRECTORA DA AGÊNCIA
POLACA DE INVESTIMENTO

A Polónia é um dos principais destinos do investimento
de Portugal no estrangeiro. Em cinco anos, o número de
empresas portuguesas na Polónia mais do que triplicou.

O PARCEIRO DO LESTE

POLÓNIA EM FICHA

Oinvestimentobrutoportuguêsna
Polónia ascendeu a cerca de 993,2
milhões de euros, de 2005 a 2009,
segundo dados do Banco de Portu-
gal, com um pico de 388,3 milhões
investidos em 2006. Tomando em
consideração o desinvestimento
efectuado,nomontantedecercade
149,7 milhões, registou-se nesses
cincoanosuminvestimento líquido
de cerca de 843,5 milhões, confir-
mandoaPolóniacomoumdosprin-
cipaisdestinosdoinvestimentopor-
tuguêsnoexterior.EmJaneiro,aPo-
lónia surgiu até no primeiro lugar
no ranking dos países onde as em-
presasportuguesasmais investem.,
com uma quota de 30,2%.
O investimento português na Poló-
nia abarca os sectores do imobiliá-
rio, dos serviços às empresas, das
actividades financeiras e da cons-
trução,reflectindoopesodealguns
grandes grupos nacionais, como a
Jerónimo Martins, na distribuição

alimentar,daMota-EngileMartifer,
naconstruçãoeinfra-estruturas, do
Millennium bcp na banca e EDP, no
domínio da energia.
As energias renováveis são, aliás,
umdosmaisrecentespontosde in-
teresse dos investidores nacionais.
A Martifer Renewables inaugurou
já este ano o seu primeiro parque
eólico na Polónia. A EDP - Renová-
veis fechouemOutubroumproject
finance,comumconsórcio liderado
pelo Bancos Europeu de Investi-
mento (BEI) e pelo Banco Europeu
para a Reconstrução e Desenvolvi-
mento (BERD), para um parque eó-
lico em Margonin
De Abril de 2004 a Maio de 2009, o
número de empresas polacas com
capitais portugueses aumentou de
24paracercadeumacentena.Além
dos grupos anteriormente referi-
dos,merecemdestaqueoBancoEs-
pírito Santo, Cifial, Corticeira Amo-
rim, Sonae e Sonaecom.

Temos mais
embaixadores
da Polónia entre
os empresários
portugueses.
DOROTA OSTROWSKA-COBAS
Enc. Negócios, Embaixada da Polónia

É evidente
a evolução positiva
da balança
comercial
luso-polaca.
FERNANDO SERRASQUEIRO
Sec. Estado do Comércio

INVESTIMENTO DIRECTO DE
PORTUGAL NA POLÓNIA

Ano milhões€

2005 118.295
2006 388.342
2007 226.814
2008 179.923
2009 79.796
Fonte: Banco de Portugal

Fontes: Aicep, Brasil - Ficha de Mercado, Abril 2010
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POLÓNIA Business Roundtable

> As oportunidades existem
e são consentâneas com
o saber fazer português.
FERNANDO SERRASQUEIRO
Secretário de Estado do Comércio

Os investidores
portugueses não
estão no “top 10”
do IDE
na Polónia, mas a
sua importância
está a crescer.
IWONA HAPONIK
Agência polaca de investimento

Varsóvia é vista
como a melhor
cidade europeia
em termos
de custo da
mão-de-obra.
EUROPEAN CITIES MONITOR
Cushman & Wakefield

MIGUEL PRADO
miguelprado@negocios.pt

O município de Gdansk, no Norte
daPolónia, quercriarumaincuba-
doradeempresas.Investimento:12
milhões de euros. E vai construir
umnovoestádio.Investimento:150
milhões de euros. Também aplica-
rá55milhõesnumprojectodedre-
nagemeprotecçãocontracheias.E
dezenasdemilhõesemequipamen-
tosculturaisparaqueacidadepos-
saserem2016acapitaleuropeiada
cultura.

Milhões a mais num só municí-
pio? No total Gdansktem em mar-
chaumpacotedeinvestimentosde
5,1 mil milhões de zlotys (cerca de
1,2 mil milhões de euros) de 2010 a
2014.Odinheiro,nasuamaiorpar-
te proveniente de Bruxelas, tam-
bémchegarápararenovaroedifício
dacâmaramunicipal, lançarnovas
piscinas públicas e reconstruir o
mercado localde carvão.

“EmGdanskemcadaesquinase
encontraumMillennium”,assegu-
rouJoãoBrásJorge,vice-presiden-
te do BCP na Polónia. Com maior
ou menor presença portuguesa na
cidade, amodernização de Gdansk
está em marcha, exemplo do que
umpouco portodaaPolóniaestáa
ser feito. Os números não deixam
dúvidas: há gigantescos financia-
mentosdaUniãoEuropeiaquevêm
criaroportunidadesparaasempre-
sas ao níveldas infra-estruturas.

Dos67milmilhõesdeeurosque
aPolóniapodeaproveitardefundos
comunitários no período de 2010 a
2014, quase 28 mil milhões dizem

respeito a infra-estruturas e am-
biente. As privatizações e as parce-
rias público-privadas são outro
campodeoportunidadesparaosin-
vestidores estrangeiros. E as ener-
giasrenováveistambém.“Estaárea
écrucialnãosóanívelempresarial.
É importante também a nível go-
vernamental,paraocumprimento
dos compromissos comunitários”,
afirmouaencarregadadenegócios
da Embaixada da Polónia em Lis-
boa, Dorota Ostrowska-Cobas, fa-
landono“BusinessRoundtable”do
Negócios sobre aquele mercado.
“Estamosnumasituaçãomaiscon-
fortável que hádois anos. Játemos
umcapitalinicialde“know-how””,
acrescentouamesmaresponsável.

Isenções fiscais
para oferecer a quem investe
Iwona Chojnowska-Haponik, que
dirigeaagênciapolacaparaoinves-
timento, entidade congénere da
portuguesa Aicep, sumarizou al-
guns dos atractivos da Polónia:
mão-de-obrajovem,bemformada,
comprodutividadecrescente,num
país em que a taxa de desemprego
tem vindo adescere em que fiscal-
mente há 14 regiões distintas nas
quais as empresas estrangeiras po-
dem beneficiar de condições espe-
ciais.

Arecessãoeconómicaqueasso-
lou vários países europeus passou
ao lado da Polónia. “Os polacos fo-
ram muito relutantes em usar os
instrumentos financeiros comple-
xoseissoajudou-nosbastante”,gra-
cejou a responsável da agência de
captação de investimentos.

Mão-de-obra barata
Um outro atractivo com que a Po-
lóniasevendenoexterioréodobai-
xo custo da mão-de-obra. O argu-
mento, que o ex-ministro da Eco-
nomiaManuelPinhotambémusou
para promover Portugal na China,
foi lembrado naconferênciadase-
mana passada do Negócios por
KrzystofKlincewicz,quecoordena
o projecto polaco GreenEvo. Mos-
trandoqueem2007osalárioanual
naPolóniarondavaos8.200euros,
enquanto a média da União Euro-
peia superava os 31 mil euros,
KrzystofKlincewicz concluiu que
com as remunerações polacas “as
inovações saemmais baratas”.

Defacto,naperspectivademui-
tasmultinacionaisaPolóniaémui-
to atractiva pelo custo da mão-de-
obra.Omaisrecente“European Ci-
ties Monitor”, divulgado este mês
pelaconsultoraCushman&Wake-
field, coloca Varsóvia como a me-
lhorcidadeeuropeia(entremaisde
30consideradas) emtermosdecus-
tos laborais. Na pesquisa feita jun-
to de executivos de 500 empresas,
asegundacidademaisatractivapor
este critério é Bratislava e a tercei-
raLisboa.

OmesmoestudodaCushman&
Wakefield aponta Varsóvia como
uma das prioridades de expansão
das empresas nos próximos anos.
Dosexecutivossondados,30disse-
ramquererlevarasuaempresapara
a capital polaca no prazo de cinco
anos. Varsóviaperdeuapenas para
Moscovo (alvo de expansão de 47
empresas). Lisboa está na mira de
14dessas empresas.

OPORTU N I DADES

Gdansk tem milhões de euros
de fundos comunitários e um
Millennium em cada esquina

Cidades como Gdansk, no Norte, estão a aproveitar os fundos que vêm
de Bruxelas. Desde 2007 e até 2013, são 89 mil milhões de euros para investir
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> Olhamos para a Polónia
como uma boa plataforma
de acesso ao Leste.
EURICO BRILHANTE DIAS
Administrador da Aicep

Chama-seGreenEvoetrata-sede
umaplataformadinamizadapelo
Ministério do Ambiente da Poló-
nia para promover pelo mundo
fora um leque de soluções pensa-
das localmente no domínio das
energias limpas e do ambiente.
KrzysztofKlincewicz, coordena-
dordesteprojecto,trouxeaLisboa
na semana passada, no “Business
Roundtable”doNegóciosdedica-
do à Polónia, uma mão cheia de
exemplosdecomoosempresários
polacos estão empenhados em
apoiaro ambiente.

KrzysztofKlincewicz acredita
quePortugalpodetirarpartidode
tecnologiaspolacascomoadaBio-
gradex, para redução dos desper-
dícios de água, ou a da Ecotech,
para transformação de resíduos
emnovosmateriais.Omesmores-
ponsável destacou ainda os equi-
pamentosparabiomassadaAsket,
bem como os painéis solares tér-
micos daWatt. “AWattestáatra-
balharcomempresasportuguesas
que lhe compram equipamentos
pararevenderemnoNortedeÁfri-
ca, em países como Marrocos”,
sublinhou o coordenador da pla-
taformaGreenEvo.

Actualmente estainiciativado
Ministério do Ambiente da Poló-
niacontacom aadesão de 28 em-
presas com actuação nas renová-
veis, reciclagem, tratamento de
água,entreoutrasáreas.Commais
ou menos sofisticação nas suas
propostas, o projecto GreenEvo
acabapor ser o sinal de umacres-
cente preocupação ambiental na
Polónia,cujaeconomiaestálonge
desesustentarnoperfilverdeque
as autoridades europeias pedem.

As metas traçadas para 2010
mostramcomoasrenováveisain-
da têm um longo caminho a per-
corrernaPolónia.Nestemercado

o objectivo este ano para a incor-
poração de renováveis nageração
de electricidade é de 7,5%. Amé-
diadaUEéde21%.EmPortugala
meta de renováveis na produção
eléctricade 2010 é de 39%.

NaPolóniaascentraistérmicas
acarvão asseguram cercade 90%
detodaaelectricidadeconsumida
nopaís.Abaixapenetraçãodasre-
nováveis deixa boas perspectivas
de crescimento paraos promoto-
resdasenergiaslimpas.“Acapaci-
dade eólica que poderá ser ligada
aosistema[eléctrico]actualascen-
de a quase 13 mil MW”, apontava
emAbrilodirectordaagênciapo-
laca de energia, Franciszek Bu-
chta,duranteumaconferênciada
PWEA, a associação polaca de
energiaeólica.Dos1.993MWque
aPolóniatinhade potênciareno-
vávelem2009,945MWerambar-
ragens,725MWeólicaseorestan-
te centrais de biomassae biogás.

AEDP Renováveis já está pre-
sente neste mercado. Apresiden-
tedaempresa,AnaMariaFernan-
des, consideraque “aPolóniatem
actualmenteumapolíticaclarade
apoioàsenergiasrenováveis,oque
permitiuàEDP Renováveis olhar
paraestepaíscomoumageografia
importanteparaoseucrescimen-
to a curto e médio prazo”. “Neste
momento, somos um dos princi-
pais promotores eólicos no país e
temosváriosprojectosemdesen-
volvimento que nos irão permitir
reforçar a nossa posição e aposta
neste mercado”, destaca ainda a
gestoradaEDP Renováveis.

O governo polaco reconhece,
numrelatóriodeJulho,queomer-
cado energético do país está“ain-
da longe da total concorrência”,
com ageração e distribuição con-
centradasemquatrogruposverti-
calmente integrados. MP

G RE E N EVO

Renováveis e projectos
ambientais ganham espaço
num país movido a carvão
A Polónia começa a interessar-se pelo ambiente.
Em Lisboa foi apresentada uma mão cheia de exemplos

A capacidade
eólica que pode
ser ligada
ao sistema actual
ascende a quase
13 mil megawatts
FRANCISZEK BUCHTA
Dir. da agência polaca de energia

Varsóvia tem
actualmente
uma política
clara de apoio
às energias
renováveis.
ANA MARIA FERNANDES
CEO da EDP Renováveis
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MIGUEL PRADO
miguelprado@negocios.pt

O crescimento da presença portu-
guesanaPolóniatemsidosignifica-
tivo. Nos últimos cinco anos o nú-
mero de empresas polacas comca-
pital luso quase quadruplicou. Se-
duzidos pelo desempenho econó-
mico da Polónia, muitos empresá-
riosnacionaisacabaramporseguir
as pisadas de um leque de investi-
dores que desde o início da década
rumaramaLeste.

Ahistóriadapresençaportugue-
sa na Polónia deve muito a grupos
comoaJerónimoMartinseMillen-
niumBCP,masaaceleraçãoveioso-
mente depois do ano 2000. Em
2001, após dois anos de estudo do
mercado,aconstrutoraMSFentra-
vanaPolónia.Em2002eraavezda
Colep.Noanoseguintedoisgrupos
industriaisportuguesesfariamasua

apostanaPolónia:MartifereSimol-
des. Aestas juntar-se-iam depois a
Mota-Engil e BES Investimento.

O BCP entrou na Polónia em
1998,comuma“jointventure”com
o Bank Millennium, que viria a re-
sultarnatomadadamaioriado ca-
pitalporpartedobancoportuguês.
João Brás Jorge, falando no Busi-
ness Roundtable que o Negócios
promoveunasemanapassada,afir-
mou que “quando uma economia
estádinâmica, como apolaca, e ali-
mentada pelo consumo interno,
qualquer empresa de qualquer
ramopodeserbemsucedida,desde
que seja boa na sua actividade, do-
tada de capitais e leve as melhores
pessoas”.

Iwona Chojnowska-Haponik,
directora da agência polaca para o
investimento estrangeiro, disse ao
Negócios que nos contactos com a
câmaradecomércioluso-polacafo-

ramidentificadasoportunidadesde
negócioparaasempresasportugue-
sasnasáreasdeenergiasrenováveis,
maquinaria, serviços financeiros,
mobiliário,retalhoetecnologiasde
informação.

Hojesãováriasasempresascom
projectos relevantes em curso na
Polónia.AMartiferganhouesteano
uma encomenda de 11 milhões de
euros em Gdansk, para o estádio
BalticArena,eumoutroprojectode
42,1 milhões de zloty(10,5 milhões
de euros à cotação actual) em
Koszalin.

AEDP Renováveis, por seu tur-
no, játem um parque instalado em
Margonin, com 120 megawatts
(MW)depotência.Emboranãote-
nha actualmente nova capacidade
emconstrução,aempresaliderada
por Ana Maria Fernandes tem no
seu“pipeline”umacarteiradepro-
jectos possíveis de 1.466 MWpara

este país, o que faz da Polónia o
quartomercado,dos11ondeaEDP
Renováveis já está, com maiores
perspectivas de crescimento.

AMota-Engiléoutrogrupopor-
tuguêsqueestáactivoemterraspo-
lacas. Em Junho último comprou,
por cerca de 6 milhões de euros, a
empresa local PRDM Lublin, que
noanopassadofacturou23milhões
de euros. No primeiro semestre as
operações da Mota-Engil na Poló-
niasaldaram-seaindanaadjudica-
çãodeumconjuntodeobrasnova-
lorde 84milhões de euros.

“O mercado polaco é exigente”
Mesmo com o crescente leque de
negócios que as empresas portu-
guesas, grandes e pequenas, têm
vindo a conquistar na Polónia, o
mercado não deixa de oferecer al-
guma resistência. Quem deixou o
aviso foi o secretário de Estado do

Comércio,FernandoSerrasqueiro.
“Asempresasportuguesasqueten-
cionam criar estruturas no merca-
do polaco não devem pensar que
isso lhes vai resolver problemas fi-
nanceirosquetêmnomercadopor-
tuguês. O mercado polaco é muito
exigente”, sublinhou o governante
português no “Business Roundta-
ble” sobre aPolónia.

Ainda assim, aponta Fernando
Serrasqueiro, “a Polónia é um país
cada vez mais internacionalizado,
com oportunidades crescentes”. O
secretário de Estado do Comércio
vê“interessantespossibilidadesde
investimento português nas ener-
gias renováveis”. Mas também os
avanços portugueses no sector de
transportespoderãoserreplicados
láfora, porque, segundo Fernando
Serrasqueiro,“amobilidadeeléctri-
caé interessante paraaPolónia”.

Algumas das grandes opções do

Jerónimo Martins e BCP são quem leva mais experiência
de Polónia. Muitas das empresas portuguesas naquele
mercado ainda estão a dar os primeiros passos

POLÓNIA Business Roundtable

> Os polacos foram relutantes
a usar produtos financeiros
e isso ajudou-nos bastante.
IWONA CHOJNOWSKA-HAPONIK
Directora da Agência Polaca para o Investimento

Presença portuguesa
multiplicou-se
na última década

I N VESTI M EN TO DI RECTO ESTRAN G EI RO
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Kacper Pempel/Reuters

> Em 2010 já somamos mais
de 2 mil milhões investidos
pelas empresas portuguesas
DOROTA OSTROWSKA-COBAS
Encarregada de Negócios da Embaixada da Polónia

PE RG U N TAS A . . .

Eurico Brilhante Dias é, desde
Abril deste ano, administrador
executivodaAgênciaparaoIn-
vestimento e Comércio Exter-
no de Portugal. É responsável
pelaáreadeincentivosapeque-
nasemédiasempresas(PME)e
capacitação empresarial.

Nocontactodasempresasportu-
guesascom aAicepem relaçãoà
Polónia,quaistêmsidoasprinci-
paispreocupações?
Aprimeirapreocupação das

empresas de formatransversal
é informação e conhecimento
domercado.Esseéumtrabalho
importantíssimo daagênciae é
muito bem desenvolvido pela
nossa delegação em Varsóvia.
As empresas, em particular as
PME, independentemente da
qualidade dos seus produtos,
têmmuitasvezesrecursoslimi-
tados para alocar a novos pro-
jectos,têmcomoprimeiroobs-
táculo a transpor o conheci-
mentodomercadoepercepcio-
narpotenciaisparceirosecom-
pradores. Mas há um segundo
obstáculoquenãoédesomenos
importância,quetemavercom
ofactodequeomercadopolaco
éaberto,fortementeconcorren-
cial.Objectivamentenemsem-
pre é fácil encontrar soluções
competitivas.

Amelhorestratégiadepromoção
passa por missões empresariais
conjuntasdasempresasouháou-
trotipodeestratégiadeentrada
nomercado?
Quer as missões que têm

umanaturezaconjunta,queras
iniciativas individuais são me-
ritórias e adequadas emfunção
do processo de internacionali-
zaçãodasempresas.Nasempre-

sasqueestãoemfasedeprimei-
ra abordagem ao mercado faz
sentido que o façam de forma
conjuntaousectorial.Parafazer
umaprospecçãomaisprofunda
e obteroportunidades em con-
creto, faz todo o sentido que te-
nhammissõesindividuais.Não
époracasoquenopontodevis-
tadosistemadeincentivosàin-
ternacionalizaçãodePMEosis-
temaconsideraas duas verten-
tes: projectos de natureza con-
junta,quetêmumfocoemmis-
sões e feiras, e projectos indivi-
duais, onde procuramos criar
instrumentos de apoio a uma
abordagemmais bilateral.

Porque é que não hámais inves-
timentopolacoem Portugal?
O mercado polaco, relativa-

mente ao português, vive uma
realidadediferente.Omercado
polacoestáacrescereaabordar
um conjunto de questões que a
economia portuguesa tem vin-
do a resolver nas últimas déca-
das.Énormalquehajahojeum
foco e uma prioridade de mui-
tosdosagenteseconómicospo-
lacosparaaresoluçãodeproble-
masdomercadopolaco,existin-
do oportunidades de investi-
mento no mercado polaco. Em
bomrigor,omercadoportuguês
sofreu um processo semelhan-
te há20 anos. Portugaladeriuà
União Europeia, teve um con-
junto de fundos de coesão e de
desenvolvimento regional que
eram inauditos, criou-se um
conjunto de oportunidades de
desenvolvimento de infra-es-
truturas e as empresas portu-
guesasacabaram,muitasdelas,
por ver no mercado português
as oportunidades para o seu
crescimento e qualificação.

� E U RI CO D I AS
ADMINISTRADOR EXECUTIVO DA AICEP

Com cerca de 6 mil
colaboradores na Polónia, o
Millennium BCP continua a

ter perspectivas de crescimento
orgânico. “A nossa aposta é
crescermos em quota de mercado
de forma sustentada”, afirmou João
Brás Jorge, vice-presidente do
Millennium Bank, o banco polaco do
BCP. Quanto aos rumores de
consolidação do sector financeiro
da Polónia, “fala-se, fala-se, mas
não aconteceu nada”, referiu João
Brás Jorge no “Business
Roundtable” do Negócios. Na
Polónia o BCP conta 490 sucursais e
1,2 milhões de clientes, sendo o
quinto maior banco do país.

Millennium BCP
quer subir quota de
mercado na Polónia

Governo daquele país poderão ser
aproveitadas pelos portugueses.
Seja a privatização de centenas de
empresas do Estado, seja o desen-
volvimento de infra-estruturas de
apoio ao campeonato europeu de
futebolqueem2012seráorganiza-
do conjuntamente pela Polónia e
pelaUcrânia.Reciclagem,resíduos,
parques de estacionamento,
“software”,projectosrodoviáriose
ferroviários e modernização de ae-
roportos são outros negócios onde
os investidores portugueses pode-
rão tentarentrar.

ParaaJerónimoMartinsaPoló-
nia já representa mais de metade
dosnegóciosdogrupo.Umatrajec-
tória iniciada em 1995 com a com-
pradaBiedronka.Equemdiriaque
15 anos depois essa joaninha luso-
polaca seria dona de 1.560 super-
mercados,almejandoagorachegar
às 3 millojas?

A Polónia é um
país cada vez mais
internacionalizado,
com oportunidades
crescentes.
FERNANDO SERRASQUEIRO
Secretário de Estado do Comércio

O mercado polaco é
fortemente concorrencial
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POLÓNIA Business Roundtable

> A Polónia tem para oferecer
oportunidades na área
das energias renováveis.
FERNANDO SERRASQUEIRO
Secretário de Estado do Comércio

FOTOG ALERI A

Relações luso-polacas em Conferência
Investir na Polónia | O país que
juntamente com a Ucrânia, vai acolher
o Euro 2012, abre grandes
perspectivas ao investimento
estrangeiro. Uma plateia atenta
acompanhou os casos de sucesso
da Jerónimo Martins e do Bank
Millennium e ficou a conhecer as
oportunidades futuras.

A oportunidade polaca | Na apresentação das oportunidades de investimento na Polónia,
responsáveis da Câmara Municipal de Gdanks estiveram lado-a-lado com Iwona Chojnowska-
-Haponik, Directora da Agência Polaca para a Informação e Investimento Estrangeiro,
e com Krzysztof Klincewicz, coordenador do projecto Green-EVo, de energias renováveis.

Percursos de sucesso | João Brás Jorge, vice-presidente do Bank Millennium e Pedro Soares
dos Santos, administrador-delegado da Jerónimo Martins, explicam a Pedro Guerreiro, director
do Negócios, como os grupos portugueses podem ter sucesso no maior mercado da Europa de
Leste.

Fábio Arruda

Miguel Baltazar

Miguel Baltazar
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